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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Na primeira parte do artigo, 
nos dedicamos a apresentar o estado do 
conhecimento sobre o ensino de História a 
partir de pesquisas realizadas na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações, no 

catálogo on-line de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e no Google 
Acadêmico. As teses e dissertações, frutos da 
pesquisa realizada, revelaram que, de forma 
geral, reputa-se imprescindível a realização 
da integração da disciplina de História à 
Educação Profissional, mas que ainda não foi 
possível encontrar um meio eficaz para fazê-
lo. Na segunda parte, apontamos a existência 
do dualismo educacional no Brasil, onde a 
educação propedêutica destina-se às classes 
dirigentes, enquanto, para as camadas dos 
trabalhadores, a educação restringiu-se apenas 
à preparação para o trabalho. Por fim, em 
defesa da formação politécnica integradora da 
educação profissional ao ensino básico, visando 
à superação da formação dualista com vistas 
a uma sociedade mais justa, expusemos a 
relevância da disciplina de História na formação 
do aluno, haja vista possibilitar uma visão crítica 
a respeito das relações produtivas passadas e 
vigentes.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; 
Educação Profissional; Politecnia.

HISTORY EDUCATION IN PROFESSIONAL 
AND TECHNOLOGICAL EDUCATION: WHAT 

RESEARCH SAYS

ABSTRACT: In the first part of the article, we 
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are dedicated to presenting the state of knowledge about the teaching of History based 
on research carried out at the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations, in 
the online catalog of Theses and Dissertations of the Coordination of Improvement of 
Level Personnel Superior (Capes) and Google Scholar. The theses and dissertations, 
fruits of the research carried out, revealed that, in general, it is considered essential to 
achieve the integration of the discipline of History to Professional Education, but it has 
not yet been possible to find an effective way to do so. In the second part, we point out 
the existence of educational dualism in Brazil, where propaedeutic education is aimed 
at the ruling classes, while for the layers of the workers, education was restricted to 
preparing for work. Finally, in defense of the polytechnic formation integrating vocational 
education with basic education, aiming at overcoming the dualist formation towards 
a more just society, we have exposed the relevance of the History discipline in the 
formation of the student, given the possibility of a critical view regarding of past and 
current productive relations.
KEYWORDS: History teaching; Professional education; Politecnia.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este artigo é o produto inicial de uma dissertação de mestrado que tratará 
sobre o ensino de História na educação profissional e, em especial, sua relação 
com a politecnia. O objetivo deste estudo é apresentar o estado do conhecimento 
sobre o ensino da disciplina de História na seara da educação profissional e, ainda, 
demonstrar que a plena integração da educação profissional dar-se-á com a efetivação 
da politecnia, visando, desse modo, superar a formação dualista corrente no Brasil. 

Nessa perspectiva, enfatizamos a necessidade da superação das contradições 
presentes no capitalismo contemporâneo, superação que, imprescindivelmente, 
começa por meio de uma educação ampla, igualitária e de qualidade.

2 | 	O ESTADO DO CONHECIMENTO SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA

Foi realizada uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
associando-se as seguintes palavras: “educação profissional ensino de história”, 
sendo encontrada uma dissertação de mestrado em História Social, denominada 
Educação Profissional: história e ensino de história (2010), de autoria de Francinne 
Calegari de Souza, na qual intentou-se compreender a concepção de escola unitária 
em Gramsci e analisar outros autores que propõem uma formação geral aliada à 
formação profissional. 

A autora analisou documentos da legislação brasileira, dentre eles o Substitutivo 
Jorge Hage e a Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), 
identificando que no Brasil há separação entre a formação geral e a profissional, 
apontando a importância da integração do ensino de História com a formação para o 
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trabalho, no entanto, conforme a autora “(...) ao final da análise não podemos dizer 
que encontramos um caminho certo para integrar o ensino de História à educação 
Profissional” (SOUZA, 2010, p. 108), apenas restringindo-se a refletir sobre a 
necessidade de isso ser realizado.

Prosseguindo com a pesquisa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações, mas, agora, utilizando como filtro de pesquisa as seguintes palavras: 
“ensino médio integrado ensino de história”, foi encontrada mais uma dissertação 
de mestrado intitulada Clio e titãs: as representações sobre o ensino de História no 
contexto da educação profissional do IFES (2016), de Ernesto Charpinel Borges, na 
qual objetivou-se analisar as concepções dos professores de História atuantes no 
Ensino Médio Integrado do Instituto Federal do Espírito Santo sobre o ensino de 
História, fazendo-o por meio de entrevistas, de cruzamento de depoimentos e de 
pesquisa bibliográfica sobre a temática. 

De forma surpreendente, o autor identificou que, para os próprios agentes da 
educação do Instituto Federal do Espírito Santo, o ensino da disciplina de História 
na referida instituição era visto como pouco relevante, haja vista que, para eles, a 
disciplina não oferece utilidades, conforme expresso no estudo:

A pesquisa mostra ainda que a educação profissional do IFES é signatária de 
um discurso que a direciona para as demandas do mercado capitalista, e que, 
por vezes, alunos, professores, gestores e técnicos do IFES, pelo sentimento 
de pertencimento à instituição, acabam também sendo influenciados nessa 
direção. Observou-se que a História na instituição carece de espaço e de sentido, 
pois, ao que parece, a disciplina não oferece utilidade a representações que 
pregam o sucesso econômico e a realização material. Nas considerações finais, 
propomos que a discussão em torno da História no IFES se fortaleça por meio de 
Fóruns, Seminários e outros eventos que possam dar visibilidade a essa área de 
conhecimento e de ensino. Entende-se que o debate em História é importante, 
visando à construção de um ensino que auxilie na constituição de uma cidadania 
de fato, social e crítica, proporcionando aos seus estudiosos a possibilidade do 
protagonismo social. (BORGES, 2016, p. 6). 

Em consulta ao catálogo on-line de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), utilizando os filtros citados 
anteriormente, foram encontradas uma tese e uma dissertação sobre educação 
profissional e História. A dissertação, de Stenio Farias Davila Lins, tem como tema 
“Em Busca da Integração: a re(construção) dos saberes históricos e os fundamentos 
de uma proposta de Ensino Médio Integrado no IFPB (2004-2006)”, do ano 2015, 
nela o autor examinou os Projetos Pedagógicos dos Cursos Técnicos Integrados 
ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba 
IFPB/Campus João Pessoa e, ainda, analisou a posição da disciplina História neles.

Além dos objetivos da pesquisa acima expostos, o autor também analisou a 
substituição do Decreto nº 2.208/1997, que separava Educação Profissional de Nível 
Médio e o Ensino Médio propriamente dito, pelo Decreto nº 5.154/2004, que defendeu 
e autorizou a articulação entre a Educação Profissional Técnica de Nível Médio e 
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o Ensino Médio. Ademais, examinou-se o currículo e os agentes que elaboraram 
a proposta de ensino de História do IFPB, entre 2004 e 2006, sendo identificada a 
hegemonia do saber técnico-científico, não havendo alteração da proposta de ensino 
da disciplina em relação ao que já era feito anteriormente ao Decreto nº 5.154/2004.

O autor conclui que, na prática, a integração curricular da disciplina de História 
não se efetivou, tanto é que os professores trabalham o ensino da referida matéria de 
forma paralela, ao invés de integrada, fato este que vem dificultando a superação da 
educação dualista no IFPB:

Nesse aspecto, o planejamento de um projeto de ensino integrado não se configurou 
na possibilidade de integração das competências e habilidades específicas do 
ensino de história, com os conceitos estruturadores de uma proposta de EMI que 
buscava uma indissociabilidade entre os vários ramos do conhecimento inseridos 
em uma proposta de ensino, tomando o trabalho, a ciência e a tecnologia como 
eixos de integração curricular. (LINS, 2015, p.8).

A tese encontrada como fruto da consulta ao catálogo on-line de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) chama-se: “O ensino de História nos espaços de formação técnica e 
profissional: o caso do Instituto Federal da Bahia/Campus Salvador (2004-2015)”, é 
do ano de 2017 e tem como autora Nathalia Helena Alem. No estudo em comento, 
a autora abordou o currículo da disciplina de História nos Cursos de Ensino Médio 
Integrados, a partir do Decreto nº 5.154/04, fazendo-o por meio da análise dos Planos 
dos Cursos, das ementas da disciplina de História e de questionários aplicados aos 
gestores, coordenadores e professores da referida disciplina, podendo constatar que:

(...) em grande medida, o projeto de integração do ensino na instituição ainda é 
uma meta, a pesquisa apontou este ser um objetivo dos professores e gestores, 
mas que ainda encontra-se em seus passos iniciais. No currículo prescrito da 
disciplina de História foi possível perceber as marcas das disputas, da cultura 
escolar e das tentativas de construir esse projeto. O lugar da disciplina como 
componente de formação em curso de Ensino Médio Integrado ainda não se 
consolidou plenamente, e o sentido deste currículo para a colaboração na formação 
para o mundo do trabalho evidencia algumas contribuições, mas não se apresenta 
claramente orientado para este fim. (ALEM, 2017, p.10)

Prosseguindo com a pesquisa sobre o estado do conhecimento sobre o ensino 
de História, utilizou-se o Google Acadêmico onde foi possível encontrar mais uma 
dissertação sobre ensino de História e Educação Profissional. Nesse estudo a autora, 
Aline Cristina da Silva Lima, pesquisou sobre o ensino de História no Curso Técnico 
de Nível Médio Integrado em Turismo, do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, 
Campus de Natal, entre 2005 e 2011, analisando as propostas para o ensino de 
História neste curso, sendo a pesquisa norteada pela proposta de Gramsci sobre 
educação e trabalho, foram entrevistados três professores e estudantes egressos das 
turmas de 2005 a 2008 para compreender as concepções sobre ensino de História e 
as práticas pedagógicas dos docentes (LIMA, 2015).
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Fundados nos resultados das pesquisas acima apresentados, observamos o 
crescente interesse por estudos que relacionam o ensino de História com a Educação 
Profissional de Nível Médio, contudo todas as produções encontradas afirmam que 
a integração entre teoria (conhecimentos acadêmicos) e prática (conhecimentos 
técnicos) ainda não se efetivou plenamente, ficando ainda no plano retórico, sendo 
quase sempre uma meta a ser atingida.

3 | 	A POLITECNIA E A DISCIPLINA DE HISTÓRIA

Historicamente, na seara educacional brasileira, sempre priorizou-se atender 
aos interesses imediatos do mercado em detrimento da formação politécnica. Isso fica 
evidente quando, em 1988, por falta de apoio parlamentar, foi rejeitada a formação 
politécnica, a qual integra a formação profissional a uma formação geral humanística 
e científico-tecnológica, ou seja, articulando teoria e prática.

Em 2004, a disputa entre educação politécnica e aquela visando à mera 
preparação de mão de obra para o mercado de trabalho voltou à tona com a 
promulgação de Decreto presidencial que estabeleceu um ensino onde, ao invés de 
formar um técnico, se forme um politécnico, enfim, instituiu a educação profissional 
integrada ao ensino básico, mas que nunca pode substituí-lo, garantindo uma base 
unitária para o ensino médio e a formação integral do homem (FRIGOTTO, CIAVATTA, 
RAMOS, 2012).

O currículo da escola elementar cuja universalização foi difundida com a 
industrialização se configurou com base no princípio educativo do trabalho, ou 
seja, se baseou na forma pela qual o homem transforma a natureza, levando em 
conta a necessidade de conhecê-la, pois para agir sobre ela necessitamos antes ter 
conhecimento dela.

Em decorrência dessa necessidade de conhecimento prévio advém a justificativa 
para a existência das chamadas Ciências Naturais no currículo escolar, no entanto, 
como nós não modificamos o ambiente a nossa volta sozinhos, mas sim, interagindo 
com os outros membros da sociedade, precisamos também conhecer como as 
sociedades se constituem, e aqui está calcada a importância das Ciências Sociais, 
especialmente da História, justificando sua presença e relevância no currículo da escola 
elementar. Como são conhecimentos ligados a métodos científicos e sistematização, 
pressupõe-se o uso da linguagem escrita na sua elaboração, assim o currículo da 
escola contemplou também o ensino da linguagem escrita (SAVIANI, 1989).

Aprender a ler, escrever, contar, assim como conhecer História, Geografia, 
Filosofia e Sociologia é basicamente conhecer o mundo no qual vivemos. Apesar 
disso, a universalização propagada com a industrialização era restrita ao ensino 
fundamental, ainda revestindo a educação de um caráter dualista, sendo o Ensino 
Secundário, atual Ensino Médio, por muito tempo, um privilégio reservado apenas às 
classes dirigentes.
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Contudo, no que concerne ao ensino médio, ainda se faz necessária uma 
proposta de ensino universalizada para todos os jovens e que seja pautada na 
politecnia, onde se defenda a formação omnilateral do educando, contrapondo-se à 
escola como um espaço de formação a serviço das demandas capitalistas por mão 
de obra, indo além dos interesses econômicos e da mera preparação para o trabalho. 
(RODRIGUES, 1997).

Conforme Moura; Lima Filho e Silva (2015), politecnia significa, para Marx, 
a articulação de educação intelectual, com educação física e tecnológica, e sua 
universalização para todos. Assim, resta claro que esse conceito abarca a ideia de 
formação integral. Urge ainda enfatizar que a dimensão intelectual abrange todas 
as ciências (letras, artes, ciências naturais, história, matemática). Segundo esses 
autores, Marx afirmou que a indústria moderna, com o desenvolvimento da maquinaria, 
exigiria trabalhadores mais versáteis. Assim, para ele, ensino politécnico seria uma 
espécie de concessão forçada do capital à classe operária, que iria contraditoriamente 
colaborar para a sua libertação, pois seria o germe para a superação do capitalismo, 
contribuindo para a transformação da sociedade. 

Apesar de considerar a politecnia plena (formação integral desinteressada, livre 
de influências ideológicas e para todos) algo apenas para o futuro, quando a classe 
operária tomasse o poder, Marx via que a articulação entre profissionalização e 
educação, mesmo na sociedade burguesa, seria uma fase intermediária, fundamental 
para o fortalecimento da classe operária e sua futura emancipação. (MOURA, LIMA 
FILHO, SILVA, 2015).

No Brasil, durante a década de 1970, instituiu-se compulsoriamente a 
profissionalização no ensino secundário, fato que, inicialmente, poderia ter gerado a 
superação da dualidade educacional existente no país, todavia, na década de 1980, 
com as pressões das elites que, por sinal, sempre foram contrárias a uma formação 
profissional, restabeleceu-se novamente o dualismo. Isso fica evidente quando 
observamos que, mesmo com a equivalência dos cursos técnicos e propedêuticos 
para o ingresso no ensino superior, a profissionalização deixou de ser obrigatória. 
Além disso, o dualismo educacional ficou ainda mais explicitado nos conteúdos 
de formação, pois enquanto nos cursos propedêuticos a carga horária mínima de 
2.200 horas era destinada exclusivamente à formação geral, nos cursos técnicos a 
maior parte desta carga horária destinava-se a formação profissional (FRIGOTTO, 
CIAVATTA, RAMOS, 2012).

Sob um olhar crítico, pode-se afirmar que a legislação pátria da década de 1970 
tratou o conceito de politecnia de forma equivocada, ao instituir a profissionalização 
de nível médio, definindo-a como o domínio de diferentes técnicas fragmentadas, 
de maneira a formar uma gama de profissionais especialistas em determinadas 
profissões/habilitações, treinados para executar com perfeição uma tarefa específica, 
conforme a demanda do mercado de trabalho. (SAVIANNI, 1989).

Um exemplo interessante sobre a concepção de ensino politécnico diz respeito 
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à atuação do professor de História:

Quero dizer o seguinte: se esse professor de História apenas desenvolver o 
currículo de História – História Antiga, Medieval, Moderna, Contemporânea – 
com todas aquelas noções de certo modo abstratas, desvinculadas do objetivo 
específico do Politécnico da Saúde, que é propiciar aos educandos a compreensão 
teórica e prática de como o trabalho se desenvolve na sociedade moderna e, por 
consequência, o tipo de trabalho que será chamado a desenvolver, no caso, na 
área de Saúde, esta contribuição da História fica muito prejudicada, por que no 
fundo acaba ficando por conta do aluno, ou por conta de uma outra instância, 
realizar a síntese. (SAVIANI, 1989, p. 21).

Em uma proposta de ensino politécnico, a disciplina de História não pode ter 
como propósito apenas passar um amontado de conteúdos relacionados a fatos do 
passado da humanidade desconexos do mundo do trabalho atual, o docente tem que 
constantemente fazer um “link” de cada matéria estudada com o mundo do trabalho 
contemporâneo, realizando uma síntese que proporcione ao estudante visualizar as 
relações entre a parte específica estudada e o todo social. Além do mais, conforme 
mudam os modos de produção ao longo da história, também se modificam os modos 
como os homens produzem suas existências (SAVIANI, 1989), e este movimento só 
pode ser acompanhado por meio do estudo da história. Embora Saviani não aborde 
diretamente o caso dessa disciplina, nas entrelinhas revela sua importância:

Nesse sentido, é possível detectar ao longo da história diferentes modos de 
produção da existência humana, que passa pelo modo comunitário, o comunismo 
primitivo, o modo de produção asiático, o modo de produção antigo, ou escravista, 
baseado na transformação exercida pelos escravos; o modo de produção feudal, 
baseado no trabalho do servo, que trabalha a terra, que é propriedade privada 
do senhor; e o modo de produção capitalista, baseado na apropriação privada 
dos meios de produção que não são deles. Esses diferentes modos de produção 
revolucionaram a forma como os homens existem. E a formação dos homens ao 
longo da História traz a determinação do modo como produzem sua existência. 
(SAVIANI, 1989, p. 9).

O ensino de história, focalizado nas formas de trabalho e suas mutações ao longo 
do tempo, possibilita aos discentes vislumbrarem as diferentes formas de exploração 
empreendidas pelos proprietários dos meios de produção sobre os trabalhadores, 
que, por sua vez, deixaram de produzir visando o atendimento de suas próprias 
necessidades, e passaram a exercer longas jornadas de trabalho para atender aos 
interesses econômicos de particulares.

Contudo, conforme já citado, para Saviani (1989), a essência humana é o 
trabalho, ou seja, o ato de transformar a natureza é o que nos diferencia dos outros 
animais, e não deixará de ser, porém, insta enfatizar, não se trata desse trabalho 
alienado e expropriado pela mais-valia, que não tem sentido para o trabalhador 
continuamente alienado e precarizado. 

O historiador Marc Bloch (2002) afirma que história não é uma ciência do passado, 
mas sim uma ciência dos homens no tempo; então o que ela é senão o estudo da 
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ação dos homens em um determinado espaço-tempo a fim de adaptar a natureza 
para atender as necessidades da sociedade? Desta maneira, se para uma educação 
integrada faz-se necessário partir do trabalho como princípio educativo, conhecer o 
processo histórico, isto é, ação dos homens sobre a natureza, é imprescindível para 
analisar e compreender as transformações sociais que resultaram nas relações de 
produção existentes na atualidade, porque o referido historiador esclarece que “a 
incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado. Mas talvez 
não seja menos vão esgotar-se em compreender o passado se nada se sabe do 
presente” (BLOCH, 2002, p. 65). 

Destarte, o passado é indispensável para conhecer o presente e vice-versa. 
Assim, uma educação comprometida com a libertação do trabalhador pressupõe 
a transformação da realidade, no entanto, para fazer isso, faz-se necessário 
ter consciência sobre as desigualdades e as irracionalidades crescentes, que, 
consequentemente, tornam inviável a permanência do sistema capitalista por muito 
mais tempo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em decorrência da pesquisa realizada, foi possível constatar que as produções 
referentes ao estado do conhecimento sobre o ensino da disciplina de História são 
uníssonas quanto à necessidade de integração entre os conhecimentos acadêmicos 
(intelectuais) e os conhecimentos técnicos (manuais), de forma a possibilitar a 
formação integral do aluno da Educação Profissional.

Assim, fica evidente que, mesmo ampliando o acesso ao Ensino Médio, se o seu 
grande objetivo for tão somente preparar mão de obra para atender às demandas do 
mercado, e, consequentemente, neste viés, centrar a formação dos alunos mais na 
profissionalização do que na formação geral, estaremos priorizando uma formação 
unilateral, interessada meramente na formação de um trabalhador polivalente capaz 
de se adaptar ao longo da sua vida laboral a diferentes profissões, em detrimento de 
uma formação integral.

De todo exposto, entendemos a estreita relação entre a politecnia e a disciplina 
de História em prol da formação humana integral na seara da Educação Profissional, 
haja vista a compreensão do todo perpassar a consciência histórica de nossa 
existência.
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